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Resumo � Os objetivos deste trabalho foram identificar o padrão populacional do perfilhamento de
coastcross (Cynodon spp. cv. Coastcross) sob pastejo, e avaliar o acúmulo de matéria seca de sua
forragem. Foram avaliados densidade populacional, taxas de natalidade e mortalidade de perfilhos,
proporção de perfilhos florescidos e acúmulo de matéria seca. Os tratamentos consistiram em manter a
altura do pasto em 5, 10, 15 e 20 cm, utilizando ovinos sob regime de lotação contínua e taxa de
lotação variável. Pastos mais baixos (5 cm) apresentaram as maiores densidades populacionais de
perfilhos. O florescimento foi mais intenso durante o final do inverno e início da primavera. Ocorreu
alta renovação de perfilhos durante o verão. As condições de seca promoveram fortes efeitos sobre as
taxas de natalidade e de mortalidade de perfilhos. Não houve efeito (P>0,10) de tratamento sobre as
taxas de acúmulo de matéria seca.

Termos para indexação: Cynodon, florescimento, cultivo de pastos, população de plantas.

Tiller demography and dry matter accumulation in coastcross grass under grazing

Abstract � The aim of this study was to identify patterns of tiller dynamics and to evaluate herbage dry
matter accumulation in Coastcross Bermudagrass (Cynodon spp. cv. Coastcross) swards under graz-
ing. Pasture responses evaluated were: tiller population density, tiller natality and mortality rates, pro-
portion of flowering tillers and accumulation of herbage dry matter for Cynodon spp. cv. Coastcross.
Experimental treatments corresponded to four steady state conditions characterized by sward surface
heights of 5, 10, 15, and 20 cm maintained by sheep under continuous stocking and variable stocking
rate. The shortest sward (5 cm) showed the highest tiller population density. The flowering was intense
late winter and early spring. A high turnover in tiller population was observed during summer. A dry
spell in November caused a decrease in tiller natality and increase in mortality rates. There was no
treatment effect (P>0.10) on rates of herbage dry matter accumulation.

Index terms: Cynodon, flowering, herbage crops, plant population.

vidade e, sobretudo, sobrevivência da comunidade
de plantas em pastagens estabelecidas (Hodgson,
1990). O estudo do comportamento dessa caracte-
rística fenológica de gramíneas forrageiras tem ocor-
rido de forma intensa há muitos anos, inclusive na
atualidade, nos países ditos avançados quanto à uti-
lização racional de plantas forrageiras (Matthew
et al., 1999). Tal fato se justifica pelas estratégias de
manejo idealizadas com base nessas investigações
terem gerado consistentemente incremento em pro-
dutividade das pastagens (Silva, 1994). Porém, em
países como o Brasil, ainda em processo de evolu-
ção quanto a estratégias de utilização das pastagens,
investigações nesse assunto ainda são incipientes e
necessitam de maiores esforços por parte dos pes-
quisadores (Silva & Pedreira, 1997).
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Introdução

As gramíneas forrageiras utilizam o perfilhamento
como forma de crescimento, incremento em produti-
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O nascimento de perfilhos ocorre em virtude de
diversos estímulos fisiológicos e/ou de ambiente, e é
controlado primariamente pelo genótipo de cada es-
pécie forrageira (Mitchell, 1953). Sua potencialidade
é dependente tanto da geração (nascimento) de no-
vas gemas (pontos de crescimento) basais ou late-
rais, como da velocidade com que cada uma se de-
senvolve, formando um novo perfilho (Mitchell,
1953). Em uma mesma planta, o nascimento de
perfilhos parece ser geneticamente programado, uma
vez que cada nova folha formada contém uma nova
gema na base de sua axila (Jewiss, 1972). Contudo,
a integração entre as condições de ambiente, os ní-
veis hormonais e a fase de desenvolvimento fenoló-
gico das plantas é que regula a intensidade e locali-
zação do desenvolvimento das gemas (Jewiss, 1972;
Gautier et al., 1999). A natalidade de perfilhos deve
ser sempre estimulada, principalmente em períodos
onde ocorram grandes mortalidades (alto �turnover�)
a fim de assegurar boa produtividade e perenidade
do pasto.

Em gramíneas, com exceção a algumas espécies
de dias neutros e outras sujeitas à vernalização, o
florescimento é controlado pelo comprimento do dia,
ou seja, pelo fotoperíodo. Contudo, alguns outros
fatores de ambiente são necessários para completar
a resposta das plantas ao fotoperíodo (Langer, 1963).
Ao final do período reprodutivo, o perfilho morre,
uma vez que atinge o final de seu ciclo natural de
vida, tempo este que pode variar de poucas semanas
até mais de um ano (Langer, 1956). Perfilhos mor-
rem nas pastagens segundo uma série de eventos que
podem estar relacionados com sombreamento,
florescimento, pastejo severo, pisoteio, deposição de
fezes e urina, e predação por insetos (L�Huillier,
1987). A principal causa da morte de perfilhos
vegetativos é o sombreamento, em virtude do desen-
volvimento do dossel (Colvill & Marshall, 1984). Já
os perfilhos ditos reprodutivos morrem principal-
mente em decorrência do pastejo, pois mesmo que
uma pequena porção do caule seja pastejada nessa
fase do desenvolvimento fenológico, o perfilho como
um todo morre (Chapman et al., 1984).

As taxas de nascimento, florescimento e morte de
perfilhos determinam sua contribuição para a com-
posição botânica do relvado, de forma a permitir
maior ou menor acúmulo de forragem em diferentes

épocas do ano (Langer, 1963; Korte, 1986).
O reconhecimento da variação em padrões popula-
cionais de perfilhos fornece base para um �ajuste
fino� dos sistemas de manejo de pastejo, que pode
levar a incrementos na produtividade das pastagens
(Matthew et al., 1999).

Os objetivos deste trabalho foram identificar o
padrão populacional de perfilhamento de coastcross
sob pastejo, e avaliar o acúmulo de matéria seca de
forragem.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Unidade Experimental
de Plantas Forrageiras (UEPF), em área do Departamento
de Produção Animal da Escola Superior de Agricultura
�Luiz de Queiroz� da Universidade de São Paulo, no
Município de Piracicaba, SP, localizado a 22o42'30'' de la-
titude Sul, 47o38'0'' de longitude Oeste e 546 m de altitude
(Ometto, 1989). O período experimental foi de 18 de agos-
to de 1998 a 8 de março de 1999, com duração de 202 dias.

Conforme o sistema Köppen, o clima da região de
Piracicaba pode ser classificado como Cwa, isto é,
mesotérmico úmido, subtropical de inverno seco, cuja tem-
peratura do mês mais frio é inferior a 18oC, e a do mês
mais quente ultrapassa os 22oC (Brasil, 1960). Os dados
climáticos referentes ao período experimental encontram-
se na Tabela 1. Estes foram obtidos no posto meteorológico
do Departamento de Ciências Exatas da ESALQ-USP, lo-
calizado a cerca de 500 m da área experimental.

O ensaio foi instalado em solo classificado como Terra
Roxa Estruturada eutrófica, com horizonte A moderado,
de textura argilosa/muito argilosa. A análise do solo
(0-20 cm), realizada ao início da instalação do experimen-
to, revelou pH (CaCl2) 5,4; MO (g kg-1), 37,0; P (mg dm-3),
99; K (cmolc), 0,46; Ca (cmolc), 7,5; Mg (cmolc), 2,6;
H+Al (cmolc), 3,0; SB (cmolc), 10,6; T (cmolc), 13,6;
V (%), 78,0. Dada a alta fertilidade, não foram realizadas
práticas de calagem no momento da instalação ou durante
a evolução do experimento.

Foram instalados pastos com a espécie Cynodon spp.,
cv. Coastcross, em março de 1996 por meio de mudas.
Em virtude das adversidades climáticas e do baixo
porcentual de pegamento das mudas, fez-se o replantio de
algumas parcelas, durante os meses de fevereiro e março
de 1997. Ao longo de 1997, foram fertilizados com
150 kg ha-1 de N na forma de sulfato de amônio. Em 1998
receberam uma adubação com 40 kg ha-1 de N na forma
de sulfato de amônio, em janeiro, e outra, em julho. Um
corte de uniformização foi realizado em março de 1998, a
uma altura de cerca de 3 cm do nível do solo. Os animais
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foram adicionados às unidades experimentais, à medida
que as alturas previstas dos tratamentos eram atingidas
(a partir de maio). O período experimental iniciou-se em
18 de agosto de 1998, quando todas as unidades experi-
mentais já haviam atingido suas alturas predeterminadas,
e estendeu-se até 8 de março de 1999. Durante a condu-
ção do experimento foram realizadas quatro adubações
nitrogenadas utilizando como fonte de N o sulfato de
amônio. A primeira foi realizada em 19 de setembro
(40 kg ha-1 de N); a segunda, em 21 de outubro (50 kg ha-1

de N); a terceira, em 7 de dezembro (25 kg ha-1 de N), e a
quarta, em 7 de março (75 kg ha-1 de N). As quantidades
de fertilizantes aplicadas foram calculadas a fim de que
fosse conseguido um acúmulo mínimo de forragem sufi-
ciente para manter pelo menos dois animais por unidade
experimental durante todo o período de avaliação.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
completos casualizados, com quatro repetições. A cultivar
Coastcross foi submetida a quatro alturas de pasto, ou seja,
5, 10, 15 e 20 cm em relação ao nível do solo, mantidas
em situação de �steady state�. Cada parcela possuía cerca
de 400 m2, e o controle das alturas foi realizado por meio
de pastejo por ovinos, em regime de lotação contínua, e
taxa de lotação variável. A altura média dos pastos foi
monitorada semanalmente mediante tomada de 20 leitu-
ras em cada unidade experimental, com o �rising plate me-
ter� ou prato ascendente, duas vezes por semana. Uma vez
ao mês, era feita a calibração da altura comprimida do pasto

com a altura não comprimida (régua), gerando-se, dessa
forma, o valor da altura usado como referência para o
monitoramento dos tratamentos. Os animais foram adi-
cionados ou retirados das unidades experimentais confor-
me a necessidade de manutenção das alturas determina-
das pelos tratamentos.

Para avaliação dos padrões populacionais de
perfilhamento e suas respectivas taxas de natalidade e
mortalidade, utilizou-se uma unidade de amostragem, re-
presentada por um anel de cano de plástico (PVC) de 15 cm
de diâmetro e 2 cm de altura fixado ao solo; em cada uni-
dade experimental existiam dois anéis. Cada amostragem
foi realizada dentro de um período máximo de dois dias, e
o intervalo entre amostragens foi de, aproximadamente,
quatro semanas. As gerações de perfilhos foram marcadas
com argolas de plástico, de cores distintas; a cada
amostragem, os perfilhos pertencentes às gerações
preexistentes eram contados, e os novos, marcados com
uma nova cor. As densidades populacionais, os porcentuais
de perfilhos nascidos, mortos e florescidos na população
foram calculados da seguinte forma:

Densidade populacional = número total de perfilhos exis-
tentes em todas as gerações marcadas (1a + 2a  + 3a + ...
+ 8a gerações).
Natalidade = 100[no de perfilhos novos (última geração
marcada)/(no total de perfilhos existentes (gerações
marcadas anteriormente)].

Fonte: Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (1999).

Temperatura (ºC)Meses

Máxima média Mínima média Média

Precipitação
média

(mm chuva)

Insolação
média
(h/dia)

Agosto/98 27,40 14,36 20,88 21,80 6,22
Média (80 anos - agosto) 27,31 10,95 19,13 29,40 8,14
Setembro/98 27,65 15,29 21,47 89,30 5,68
Média (80 anos - setembro) 28,06 13,35 20,70 63,30 6,83
Outubro/98 27,06 16,33 21,70 183,10 5,43
Média (80 anos - outubro ) 28,90 15,57 22,23 111,28 6,87
Novembro/98 30,04 16,45 23,24 26,60 7,79
Média (80 anos - novembro) 29,57 16,68 23,09 130,01 7,42
Dezembro/98 30,01 19,21 24,61 292,60 6,06
Média (80 anos - dezembro) 29,61 18,15 23,87 200,16 6,58
Janeiro/99 31,42 18,98 25,20 210,80 7,70
Média (80 anos - janeiro) 29,96 18,19 24,05 142,45 6,84
Fevereiro/99 30,73 20,05 25,41 198,30 5,37
Média (80 anos - fevereiro) 30,23 19,02 24,61 185,89 6,54
Março/99 31,42 18,98 25,20 210,80 7,70
Média (80 anos - março) 29,96 18,19 24,05 142,45 6,84

Tabela 1. Temperaturas médias mensais do ar (máxima média, mínima média e média), precipitação pluvial e insolação
diária média durante o período experimental (de agosto/98 a março/99) e valores médios nos últimos 80 anos.
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Mortalidade = 100[no total de perfilhos marcados nas ge-
rações anteriores - total de perfilhos sobreviventes (últi-
ma geração marcada)/no total de perfilhos marcados nas
gerações anteriores].
Florescidos = 100[no de perfilhos florescidos (última ge-
ração marcada)/no total de perfilhos existentes (gerações
marcadas anteriormente)].

As taxas de cada anel (unidade de amostragem) foram
somadas, e o total dividido por 2 (dois anéis/unidade ex-
perimental), obtendo-se a estimativa média de cada uni-
dade experimental. Foram considerados perfilhos flores-
cidos apenas os que apresentavam a inflorescência
visível.

Uma vez ao mês foi elaborada uma equação de
calibração entre altura e massa de forragem, com a finali-
dade de relacionar a altura média do pasto com a massa de
forragem existente na pastagem, bem como para o cálculo
do acúmulo de matéria seca. Para esta calibração foram
escolhidos dois pontos de cada unidade experimental, sen-
do estes correspondentes aos de maior e menor altura, a
fim de se obter as maiores amplitudes possíveis de massa
de forragem. As medidas com régua e prato ascendente
foram tomadas dentro de um círculo com 0,25 m2 de área,
alocado em cada ponto previamente escolhido.
Em seguida, a forragem era cortada no nível do solo (uti-
lizando-se tosquiadeira elétrica para ovinos), lavada para
eliminação de resíduos de terra e fezes e secada em estufa
a 65oC até massa constante e pesada. Assim, após deter-
minada a massa seca, estabeleceu-se, mediante regressão
linear, a relação entre altura e massa de forragem, a cada
mês. A partir da obtenção das equações de calibração, foi
possível calcular as massas de forragem presentes em cada
período de avaliação, bem como o acúmulo de forragem
de forma indireta, utilizando-se somente a altura da régua
ou do prato ascendente.

O acúmulo de forragem foi medido utilizando-se gaio-
las de exclusão, em número de três por parcela, compre-
endendo uma área de, aproximadamente, 0,5 m2 (70 cm x
70 cm x 70 cm) cada, e observando-se um intervalo de
21 dias entre amostragens sucessivas. Após a amostragem,
as gaiolas eram rotacionadas nas unidades experimentais
e fixadas em novos pontos representativos da sua condi-
ção (altura média) no momento do rodízio.

O acúmulo de forragem foi estimado utilizando-se o
método agronômico da diferença, conforme a equação
(Davies et al., 1993):

AF = MFf - MFi,
onde:
AF: acúmulo de forragem;
MFf: massa de forragem sob a gaiola, no último dia da
exclusão (dia 21);

Mfi: média da massa de forragem na unidade experimen-
tal no dia da colocação das gaiolas (dia 0).

Os dados foram analisados utilizando-se o procedimen-
to GLM (General Linear Models) do pacote estatístico SAS
(Statistical Analysis System), versão 6.12 para Windows.
Dentro deste procedimento, optou-se pelo subproce-
dimento de medidas repetidas no tempo (Repeated
Measures), uma vez que todas as variáveis em estudo fo-
ram coletadas ao longo de oito meses (SAS Institute, 1988).
Desta forma foi possível detectar os efeitos das causas de
variação principais (bloco, altura), as interações entre elas
(bloco x altura), além dos efeitos de tempo dentro de cada
uma das causas de variação principais (tempo, tempo x
bloco, tempo x altura).

Todos os conjuntos de dados foram testados, antes da
análise geral global, com a finalidade de assegurar que as
quatro prerrogativas básicas da análise de variância
(aditividade do modelo, independência dos erros, norma-
lidade dos dados e homogeneidade das variâncias) esta-
vam sendo respeitadas. Utilizou-se o LSMEANS para com-
paração de médias entre tratamentos.

Resultados e Discussão

Quanto às taxas de natalidade, os resultados obti-
dos revelaram que houve efeito de época de coleta
de dados (P=0,0037), porém não houve efeito da al-
tura do pasto (P>0,10) (Tabela 2). As maiores taxas
foram verificadas durante os meses de verão (janei-
ro e fevereiro), seguidas pelas referentes aos meses
de final de inverno (agosto e setembro), e as meno-
res, durante a primavera (outubro, novembro e de-
zembro). Este padrão de comportamento provavel-
mente deveu-se às melhorias das condições de ambi-
ente, como temperatura, regime pluviométrico e in-
solações diárias verificadas durante os meses de ve-
rão (janeiro e fevereiro) em relação às referentes ao
período de final de inverno e início de primavera,
uma vez que esses fatores de ambiente influenciam o
surgimento e desenvolvimento das gemas localiza-
das nas porções basais e laterais das plantas
(Langer, 1956).

As diferenças entre taxas de natalidade observa-
das quanto às alturas do pasto estudadas foram va-
riáveis durante a fase experimental, porém não apre-
sentaram qualquer tendência de maiores ou menores
taxas para determinadas alturas (Tabela 2). Estes re-
sultados corroboram os encontrados por L�Huillier
(1987), nos quais o autor também não verificou a
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existência de diferenças nas taxas de natalidade de
perfilhos quando testou tratamentos de intensidades
de pastejo. Talvez este comportamento seja uma con-
seqüência de o perfilhamento constituir-se em uma
resposta a mudanças de temperatura (Gillet et al.,
1984) e regimes de luz (Mitchell, 1953), além de ser
controlado pela taxa de aparecimento de folhas, que
é insensível à desfolha (Matthew et al., 1999). Outra
possibilidade seria a grande variabilidade inerente a
esse tipo de avaliação (Davies, 1981).

Houve efeito do período da coleta de dados
(P=0,0197), altura do pasto (P=0,0345) e interação
tempo x altura (P=0,0087) nas taxas de mortalidade.
As maiores taxas foram observadas durante o verão
(6o e 7o período), com uma taxa média de 50%, se-
guidas pelas referentes à primavera (3o, 4o e 5o perí-
odo), com taxa média de 45%, e as menores, durante
o final do inverno, apresentando uma média de 37%
de mortalidade de perfilhos. Estes resultados, em
associação com os de natalidade (Tabela 2), revelam
uma grande renovação ("turnover") de perfilhos du-
rante os meses de verão. Assim, práticas de manejo
que assegurem altas taxas de natalidade durante o
verão tornam-se essenciais para a manutenção e/ou
incremento da densidade populacional de perfilhos
durante as estações de outono, inverno e primavera.

É provável que as altas taxas de mortalidade, bem
como as baixas taxas de natalidade verificadas prin-
cipalmente durante P5 (Tabela 2) na primavera, se-
jam conseqüência do déficit hídrico ocorrido duran-
te o mês de novembro (Tabela 1). Estes resultados
estão de acordo com os descritos por Korte et al.
(1982), em que condições de seca provocaram ele-
vações nas taxas de mortalidade de perfilhos. Já em
outro ensaio de corte com irrigação tal fato não ocor-
reu (Korte, 1986).

Quanto às alturas do pasto, verifica-se que somente
ocorreram diferenças no 5o e 6o período (Tabela 2).
Contudo, os maiores valores médios observados du-
rante o período experimental foram constatados nas
menores alturas de pasto (5 e 10 cm), o que revela a
necessidade de maiores taxas de natalidade para es-
sas alturas a fim de assegurar a manutenção das den-
sidades populacionais na pastagem. Os resultados
deste experimento confirmam os encontrados por
L�Huillier (1987), que somente verificaram efeitos
das maiores intensidades de pastejo sobre as taxas
de mortalidade mas não sobre as de natalidade de
perfilhos.

Em relação ao florescimento, houve apenas efei-
to de período de coleta de dados (P=0,0132), sendo
constatado um elevado grau de variabilidade dos

(1)Médias na mesma linha seguidas da mesma letra não diferem entre si (P>0,10, LSMEANS).

Altura do pasto (cm)Período

5 10 15 20

Médias Erro-padrão
da média

---------------------------------------Taxa de natalidade (%)------------------------------------
18/8 a 15/9/98 57,1ab 32,8b 88,2a 67,8ab 61,5 14,6
15/9 a 16/10/98 47,4a 59,7a 42,8a 37,1a 46,8 10,1
16/10 a 13/11/98 70,2a 60,3a 67,1a 45,3a 60,7 15,2
13/11 a 8/12/98 37,9a 36,0a 33,4a 33,9a 35,3 9,1
8/12 a 11/1/99 19,7b 21,1b 38,5a 20,9b 25,1 5,4
11/1 a 3/2/99 91,6a 45,5b 60,1b 64,6a 65,5 11,8
3/2 a 8/3/99 78,7a 83,0a 64,4a 93,1a 79,8 16,3

-------------------------------------Taxa de mortalidade (%)-------------------------------------
18/8 a 15/9/98 48,5a 51,5a 35,1a 36,4a 42,9 7,6
15/9 a 16/10/98 29,6a 30,4a 31,4a 27,6a 29,7 3,6
16/10 a 13/11/98 60,4a 51,7b 48,3a 46,9a 51,8 5,3
13/11 a 8/12/98 40,4a 31,2b 41,7a 32,8a 36,5 5,1
8/12 a 11/1/99 65,9a 42,0b 45,4b 38,7b 48,0 4,8
11/1 a 3/2/99 65,9a 43,2b 36,8b 39,7b 46,4 5,5
3/2 a 8/3/99 60,8a 52,8a 53,7a 47,5a 53,7 6,3

Tabela 2. Taxas de natalidade e mortalidade de perfilhos em pastagens de Cynodon spp. cv. Coastcross submetidas a
quatro intensidades de desfolha, em diferentes períodos(1).
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dados (Tabela 3). As maiores proporções de perfilhos
florescidos foram verificadas durante os meses de
final de inverno (agosto e setembro), seguidas pelas
referentes aos meses de primavera (outubro, novem-
bro e dezembro), e as menores, durante a estação do
verão (janeiro, fevereiro e março) (Tabela 3). Pro-
vavelmente as maiores proporções constatadas no
final do inverno e na primavera promoveram condi-
ções desfavoráveis ao nascimento de novos perfilhos,
pois durante a fase do desenvolvimento reprodutivo
as reservas metabólicas acumuladas pelas plantas em
períodos anteriores são destinadas a este evento, cri-
ando uma forte competição com os centros ativos de
crescimento das plantas (gemas), que também depen-
dem delas para se desenvolver (Jewiss, 1972). Já as
altas taxas de mortalidade observadas durante o ve-
rão (Tabela 2) podem ser relacionadas com o final
da vida dos perfilhos que tiveram seu desenvolvi-
mento reprodutivo completado durante o final do
inverno e primavera, uma vez que os perfilhos
morrem algum tempo após florescerem como resul-
tado do mecanismo natural de seu ciclo de vida
(Langer, 1956).

Os tratamentos com as menores alturas de pasto
levaram à constatação das menores proporções mé-

dias de florescimento durante todo o período experi-
mental, provavelmente como conseqüência direta das
maiores intensidades de desfolha exercidas por mai-
ores taxas de lotação médias nesses pastos (Mazzanti
& Lemaire, 1994). Estes resultados corroboram os
verificados por Korte et al. (1984), em que os referi-
dos autores constataram menores proporções de
perfilhos reprodutivos para tratamentos com maio-
res taxas de lotação.

Quanto à dinâmica e densidade populacional de
perfilhos, foram constatados efeitos referentes a pe-
ríodo de coleta de dados (P=0,0530) e altura do pas-
to (P=0,0186), os quais podem ser verificados na
Tabela 3. Considerando a distribuição das densida-
des populacionais de perfilhos durante o período
experimental, verifica-se que nelas ocorreu uma gran-
de elevação, do final do inverno (agosto) até meados
da primavera (novembro). Esse padrão de perfi-
lhamento pode ser justificado pelas melhorias das
condições ambientais, como temperatura,
luminosidade e pluviosidade (Tabela 1), juntamente
com os reconhecidos benefícios causados pelas fer-
tilizações nitrogenadas durante esse período (Langer,
1956; Gautier et al., 1999). Já em dezembro, obser-
va-se uma queda no número de perfilhos, em virtude

(1)Médias na mesma linha seguidas da mesma letra não diferem entre si (P>0,10, LSMEANS).

Altura do pasto (cm)Período

5 10 15 20

Médias Erro-padrão
da média

Florescimento (%)
18/8 a 15/9/98 5,6a 7,5a 5,9a 5,7a 6,2 2,3
15/9 a 16/10/98 0,6a 2,5a 2,8a 0,4a 1,6 1,4
16/10 a 13/11/98 3,9a 0,1b 3,3ab 2,9ab 2,5 1,4
13/11 a 8/12/98 0,0b 0,8ab 1,7ab 2,6a 1,3 0,7
8/12 a 11/1/99 0,0a 0,0a 0,0a 0,0a 0,0 0,0
11/1 a 3/2/99 0,0a 1,1a 0,8a 1,3a 0,8 0,5
3/2 a 8/3/99 0,0a 0,0a 0,0a 0,2a 0,0 0,1

Densidade populacional (perfilhos/m2)
18/8 a 15/9/98 10.250a 6.860b 5.130b 5.440b 6.920 727
15/9 a 16/10/98 11.350a 5.570b 6.540b 7.040b 7.625 711
16/10 a 13/11/98 13.030a 7.540b 7.190b 7.480b 8.810 1.099
13/11 a 8/12/98 13.420a 7.580b 8.030b 7.520b 9.138 945
8/12 a 11/1/99 13.060a 7.460b 7.320b 7.330b 8.793 981
11/1 a 3/2/99 6.780a 9.220a 6.710a 5.880a 7.148 1.670
3/2 a 8/3/99 8.510a 5.940a 7.850a 7.420a 7.430 1.153

Tabela 3. Florescimento e densidade populacional de perfilhos em pastagens de Cynodon spp. cv. Coastcross submeti-
das a quatro intensidades de desfolha, em diferentes épocas(1).
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das menores taxas de natalidade e maiores taxas de
mortalidade verificadas em dezembro (5o período)
(Tabela 2). Estas, por sua vez, podem ter sido conse-
qüência da seca ocorrida durante o mês de novem-
bro. As densidades populacionais de perfilhos somen-
te voltaram a se elevar na última data de observação
(março), provavelmente em virtude das baixas inso-
lações durante o mês de fevereiro (Tabela 1), uma
vez que a luminosidade é considerada o fator de
ambiente que mais interfere na intensidade do
perfilhamento (Gautier et al., 1999). Juntamente com
isso, durante o 4o e 5o período as taxas de mortalida-
de foram capazes de superar as taxas de natalidade,
levando a uma conseqüente queda no número de
perfilhos em períodos subseqüentes. Já durante os
períodos 6 e 7, as taxas de natalidade foram maiores
que as de mortalidade, levando a um incremento na
densidade populacional em agosto (Tabela 3).

Quanto às alturas do pasto, verifica-se que as
maiores densidades populacionais ocorreram em pas-
tos mantidos baixos (5 cm) até o 5o período. Já nos
períodos 6 e 7 não houve diferença (P>0,10) entre
tratamentos, provavelmente em razão das maiores
taxas de mortalidade e menores taxas de natalidade
observadas durante o período 5 com relação ao tra-
tamento de 5 cm em relação aos demais (Tabela 2).
Durante os períodos 6 e 7, as taxas de natalidade re-
ferentes ao tratamento de 5 cm foram superiores às
de mortalidade de forma mais acentuada que para os
demais tratamentos, levando à superioridade em nú-
mero de perfilhos observada no período 8 (Tabela 3).
A verificação de um maior número de perfilhos nos

tratamentos de maior intensidade de desfolha
deve-se à existência de um mecanismo de compen-
sação tamanho/densidade populacional de perfilhos,
existente em comunidades de plantas, em que os pas-
tos mantidos baixos apresentam maior população de
perfilhos menores em relação aos pastos mantidos
altos, e vice-versa (Matthew et al., 1995).

Considerando o total de perfilhos existentes ao
final do verão (em março), verifica-se que a partici-
pação dos perfilhos formados durante o final do in-
verno (agosto e setembro) correspondeu a apenas 3%,
e os formados durante a primavera (outubro, novem-
bro e dezembro) representaram 10%. Já os perfilhos
originados durante o verão (janeiro, fevereiro e
março) equivaleram a 86% do total verificado nesta
última data de avaliação. Este padrão de comporta-
mento revela a existência de uma alta renovação
("turnover") da população de perfilhos durante o ve-
rão, principalmente ao final dessa estação, uma vez
que somente os perfilhos formados em março
corresponderam a 63% do total de perfilhos existen-
tes por ocasião da última avaliação. Isto significa que
práticas de manejo que visem à manutenção ou mes-
mo ao incremento das densidades populacionais de
perfilhos em pastos de coastcross durante as esta-
ções do outono e inverno devam permitir a ocorrên-
cia de altas natalidades de perfilhos durante a esta-
ção do verão, especialmente no final.

Em relação às taxas de acúmulo de forragem, hou-
ve efeito apenas de período de coleta (P=0,0110) (Ta-
bela 4). As maiores taxas foram verificadas durante
a estação do verão (janeiro, fevereiro e março), com

(1)Médias na mesma linha seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si (P>0,10, LSMEANS).

Altura do pasto (cm)Mês

5 10 15 20

Médias Erro-padrão
da média

Agosto 44,1a 45,5a 29,7a 40,8a 40,0 9,3
Setembro 38,0a 31,4a 35,9a 36,1a 35,3 5,1
Outubro 80,7a 78,9a 61,0a 59,9a 70,1 13,0
Novembro 47,1a 44,8a 51,9a 59,2a 50,7 11,0
Dezembro 83,7a 85,5a 81,0a 87,3a 84,4 16,7
Janeiro 96,9a 100,1a 87,4a 78,1a 90,6 10,2
Fevereiro 96,5a 85,6a 96,9a 85,5a 91,1 11,6
Março 95,4a 94,0a 103,0a 91,8a 96,0 20,9

Tabela 4. Taxas de acúmulo de matéria seca (kg MS ha-1 dia-1) em pastagens Cynodon spp. cv. Coastcross submetidas
a quatro intensidades de desfolha, em diferentes épocas(1).
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média de 93 kg ha-1 dia-1, seguida pelas referentes à
primavera (outubro, novembro e dezembro), com
média de 68 kg ha-1 dia-1, e as menores, no final do
inverno, ou seja, uma taxa média de 38 kg ha-1 dia-1.
Associando esses resultados aos referentes às densi-
dades populacionais de perfilhos, verifica-se baixa
correlação (r=0,23) entre ambas as variáveis ao lon-
go do período experimental, pois em alguns meses
foram verificadas baixas densidades populacionais,
gerando altas taxas de acúmulo de matéria seca e vice-
versa. Este comportamento revela que nem sempre o
número de perfilhos é o principal determinante da
massa de forragem acumulada durante um determi-
nado período, mas sim uma combinação entre o nú-
mero e peso de perfilhos (Matthew et al., 1999).
A seca ocorrida durante o mês de novembro prova-
velmente foi a causa da queda verificada nas taxas
de acúmulo de forragem daquele mês. Porém, o nú-
mero de perfilhos somente decresceu nas contagens
referentes aos meses de dezembro e janeiro, o que
revela um atraso na queda da densidade populacional
de perfilhos em relação ao acúmulo de forragem (Ta-
belas 3 e 4). Esse padrão de resposta é semelhante
ao relatado por Grant & King (1983), em que se cons-
tatou uma defasagem de tempo entre os ajustes em
densidade populacional e peso por perfilho. Naque-
las condições, variações em peso por perfilho ocor-
reram mais cedo que os ajustes correspondentes em
número de perfilhos.

Apesar de não terem sido observadas diferenças
entre os tratamentos quanto às taxas de acúmulo de
forragem (Tabela 4), estas provavelmente existiram.
Tal afirmativa considera o fato de o método utiliza-
do para mensuração do acúmulo de forragem (gaio-
las de exclusão) permitir uma superestimativa da
quantidade de forragem nos pastos mais baixos e uma
subestimativa nos pastos mais altos (Frame, 1981).
Segundo Frame (1981), pastos mantidos baixos pos-
suem grande quantidade de perfilhos pequenos e uma
baixa interceptação de luz (Matthew et al., 1995).
Quando estes são isolados da ação do animal, cres-
cem em tamanho sem haver redução proporcional na
densidade de perfilhos durante um período de três a
quatro semanas, ou seja, há uma defasagem de tem-
po entre o sinal de competição por luz e a morte dos
perfilhos para um novo equilíbrio. Durante esse pe-
ríodo, portanto, estimativas de acúmulo são

inflacionadas. Já em pastos mais altos, a interceptação
de luz encontra-se mais próxima de valores eleva-
dos, diferentemente dos pastos mais baixos, causan-
do uma subestimativa de suas taxas de acúmulo quan-
do isolados do animal, uma vez que o IAF teto é atin-
gido muito rapidamente.

Conclusões

1. As condições de ambiente são determinantes
básicos da distribuição das densidades populacionais
de perfilhos ao longo das estações do ano.

2. Práticas de manejo devem ser idealizadas a fim
de assegurar altas taxas de natalidade durante o ve-
rão, em face da existência de um período de alta re-
novação ("turnover") de perfilhos observada.

3. O mecanismo de compensação tamanho/den-
sidade populacional de perfilhos manifesta-se de for-
ma intensa durante a maior parte do período experi-
mental.
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